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Antimarajás 
à disposição 
de Pedro Ivo 
O Ministério da Adminis­

tração colocou ontem o seu 
"Comando de Caça aos Ma­
rajás" à disposição do Go­
verno de Santa Catarina, 
que a exemplo de Alagoas 
está travando na Justiça 
Federal uma luta árdua pa­
ra derrubar atos inconsti­
tucionais do governo ante­
rior que permitiram o sur­
gimento de supersalários 
no Estado. As irregularida­
des yão desde acumulações 
ilegais de vantagens, que 
fazem um salário-base de 
Cz$ 47 mil subir a Cz$ 200 
mil, até aposentadorias 
precoces e nomeações sem 
concurso. 

A n t e s d e p e d i r à 
Procuradoria-Geral da Re­
pública que entre com pedi­
do de inconstitucionalidade 
dessas leis, decretos e reso­
luções junto ao Supremo 
Tribunal Federal, o procu­
rador de Santa Catarina, 
Paulo Medeiros Vieira, es­
teve no Ministério da Ad­
ministração para saber 
que tipo de contribuição po­
de agregar ao trabalho de 
moralização administrati­
va do Governo Pedro Ivo. 
Ele conversou demorada­
mente com o consultor 
jurídico do Ministério, Na-
bor Maia, que chefiou a 
missão antimarajás envia­
da a Maceió há um mês e 
que desencadeou a campa­
nha nacional contra os su­
persalários do serviço pú­
blico. 

PE NA COVA 

Conforme Paulo Medei­
ros, os principais focos de 
marajás estão no Tribunal 
de Contas do Estado e na 
Magistratura, envolvendo 
conselheiros, auditores, 
procuradores, desembar­
gadores, juízes e magistra­
dos de modo geral, que per­
cebem entre Cz$ 100 e 200 
mil. Ao todo, são mais de 
200 beneficiados. 

Para chegarem aos su­
persalários, eles incorpo­
ram ao salário-base 100% 
de representação, 30% de 
auxílio moradia, 25% de 
auxílio transporte e o cha­
mado efeito cascata, ou 
quinquénio repicado, que 
majora em até 140% a re­
muneração original. 

Além disso, eles fizeram 
aprovar a chamada "Lei 
pé na cova", que permite a 
esses marajás continua­
rem no serviço após a apo­
sentadoria, recebendo uma 
gratificação de 6% por ca­
da ano excedente ao in­
terstício. Isso, depois de te­
rem reduzido de 35 para 30 
anos o interstício nos Tri­
bunais dé Contas e de Justi­
ça. 

GERALDO MAGELA 

No Piauí, 
infiltrados 

Teresina — O governa 
dor Alberto Silva disse on­
tem que os "mara jás" do 
Piauí (aqueles funcioná­
rios que segundo ele rece­
bem mais de 10 contrache­
ques) estão infiltrados en­
tre os 14 mil servidores es­
taduais que recebem mais 
de 80 por cento dos recur­
sos da folha de pagamento. 

Atualmente, o Piauí tem 
70 mil servidores na admi­
nistração direta e indireta, 
com a folha chegando à ca­
sa dos Cz$ 310 milhões. Co­
mo 80 por cento dos funcio­
nários ganham Cz$ 1.050, o 
seu peso na folha é de ape­
nas 18,5 por cento, aproxi 
madamente. 

Com uma remuneração 
inferior ao salário mínimo 
em vigor — Cz$ 1.368 — as 
56 mil pessoas que formam 
os 80 por cento dos funcio­
nários recebem, agora, CzJ 
56 milhões 280 mil contra 
Cz$ 254 milhões pagos aos 
14 mil servidores que com­
põem os 20 por cento res­
tantes que ficam no cume 
da pirâmide funcional. 

Os cargos de confiança 
do Estado do Piauí, segun­
do o secretário Murilo Paes 
Landim, somam apenas 
2.170. O cargo que oferece a 
melhor remuneração é o 
DAS:4, hoje valendo Cz$ 4 
mil. A equipe do atual go­
verno já constatou que há 
funcionários que colecio-
nam áté 10 contracheques, 
com um vencimento global 
deCz$85mil. 

O governador ganha hoje 
menos de Czf 100 mil, o 
mesmo ocorrendo com os 
deputados estaduais e com 
os conselheiros do Tribunal 
de Contas do Estado, além 
dos desembargadores. 

Suruagy não se inciuí entre os marajás 

Suruagy renuncia 
se ficar provado 
que ele é marajá 
O ex-governador e sena­

dor D iva ldo S u r u a g y 
(PFL/AL) acusado pelo 
atual governador Fernan­
do Collor de Melo de ser um 
dos "mara jás" em Ala­
goas, ameaçou ontem re­
nunciar ao, seu mandato ca­
so a denúncia seja compro­
vada. Ocupando a tribuna 
do Senado, ele se defendeu 
e disse que renunciaria "se 
aparecesse pelo menos um 
ato de sua autoria nomean­
do parentes" no serviço pú­
blico estadual. Ele disse 
ainda que se decidirá pela 
renúncia também se ficar 
provado que recebe "um 
tostão" dos cofres públicos 
alagoanos. 

Em sua defesa Suruagy 
disparou farpas na direção 
do governador Fernando 
Collor de Melo, ao recla­
mar que "essas incom­
preensões e injustiças" es­
tão partindo justamente de 
pessoas que conseguiram 
se projetar graças a seu 
apoio político, "mas prova­
ram que não estão à altura 
de conduzir povos". 

Durante o seu pronuncia­
mento o ex-governador ala­
goano recebeu apartes de 

vários senadores que se so­
lidarizaram contra as de­
núncias que vem receben­
do, entre eles o líder do 
PFL, senador Carlos Chia­
rem (RS), Fábio Lucena 
(AM) e Jarbas Passarinho, 
líder do PDS. 

TRAFICO 

Outro que ocupou a tribu­
na para rebater acusações 
feitas pela deputada Bety 
Azize, foi o senador Carlos 
A l b e r t o d i C a r l i 
(PMDB/AM). Ele defen­
deu o ex-governador Gil­
berto Mestrinho e seu se­
cretário de Desenvolvi­
mento Económico, Gilber­
to Miranda, acusados de 
envolvimento no tráfico de 
entorpecentes no Amazo­
nas. Ao invés de apresentar 
provas que contrariassem 
as denúncias, Di Carli se li­
mitou a t raçar um perfil da 
deputada Bety Azize, usan­
do para isso argumenta­
ções grosseiras e devolven­
do acusações de que ela te­
ria sido inclusive afastada 
do cargo de juíza que exer­
cia, pela prática de agiota­
gem. 

Guerra a aposentados 

\ 

Todos os funcionários pú­
blicos estaduais aposenta­
dos precocemente em Ala­
goas, alguns com pouco 
mais de 35 anos de idade, 
terão de voltar ao trabalho, 
segundo afirmou ontem o 
governador de Alagoas, 
Fernando Collor. 37 anos, 
caso o procurador-geral da 
República, Sepúlveda Per­
tence, acolha a arguição 
que ele entregou ontem, no 

final da tarde, para poste­
rior representação junto ao 
Supremo Tribunal Federal. 

A arguições de Collor, foi 
assinada pelo procurador-
geral do Estado, Daniel 
Quintela Brandão, repre­
sentando o Estado de Ala­
goas. A representação con­
tra os."marajás" foi assi­
nada pelo próprio governa­
dor, ainda na condição de 
cidadão, dias antes de sua 
posse. 

Fernando Collor conside­
ra que a aposentadoria pre­
coce de ex-secretários de 
Estado agride frontalmen­
te a Constituição Federal, 
que apenas prevê a aposen­
tadoria nos casos de tempo 
de serviço (35 anos para ho­
mens e 30 para mulheres), 
limite de idade e invalidez. 

A aposentadoria proporcio­
nal ao tempo de serviço, 
instituída em Alagoas, se­
gundo o governador "é 
imoral e constitucional­
mente inaceitável". 

Entre os ex-secretários 
de Estado, no governo do 
atual senador Divaldo Su­
ruagy; que* permanecem 
gozando do ócio remunera­
do, está o ex-secretário de 
• Comunicação, José Os-

ííiando de Araújo, aposen­
tado aos; 36 axios de idade. 

O governador explicou 
que esses funcionários con­
seguiram burlar a lei de 
várias maneiras, incluindo 
a comprovação do "tempo 
de serviço". Graças a esses 
a r t i f í c i o s , h á e x -
secretários inativos cujo 
tempo de serviço remonta 
a data anterior ao seu pró­
prio nascimento. Outros, 
como o ex-secretário de 
Planejamento do governo 
Guilherme Palmeira (hoje 
senador e presidente nacio­
nal do PFL), Evilásio So-
riano, apresentaram "pro­
vas testemunhais" dando 
conta da prestação de ser­
viços aos sete anos de ida­
de. 
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